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[bookmark: _Toc38825446]Tema
“Limites e possibilidades do turismo na manutenção da conservação do Caminho do Peabiru no município de Botucatu e região”.
[bookmark: _Toc38825447]Problema de pesquisa
O Caminho do Peabiru é uma rota indígena pré-cabralina que, com cerca de quatro mil quilômetros de extensão, conecta a costa do Oceano Atlântico ao Oceano Pacífico, passando por territórios que hoje compreendem o Brasil, a América Platina e a América Andina. Os vestígios desse caminho são palco para significativas discussões não só no que diz respeito a sua identificação material, mas também de que forma a identificação de seu significado imaterial poderia ser viabilizada para manter viva sua história. Portanto, questiona-se se a rota poderia ser aproveitada para uso turístico de modo a respeitar seu significado histórico e simbólico para os habitantes do lugar, de modo a manter o protagonismo dos indígenas no processo de seu ressurgimento e integrar os diversos trechos do caminho.
[bookmark: _Toc38825448]Justificativa
Ao passo que há pesquisadores que defendem o uso do Caminho do Peabiru para fins turísticos em território brasileiro, há a questão de que ele é sagrado para diversos povos indígenas, e o turismo poderia causar a banalização e a falsa interpretação dos fatos. O Caminho do Peabiru era de uso exclusivo dos povos que habitavam a América pré-cabralina, mas devido à posterior colonização, foi usado por bandeirantes e jesuítas, tendo ocupado e logo, ressignificado seu uso e velado sua história.
O arqueólogo Igor Chmyz (CHMYZ, 1966) defende o uso das rotas ainda remanescentes do Peabiru como uma fonte de turismo de modo que se possam explorar os recursos naturais e históricos da região, utilizando-o desta maneira como patrimônio material. Para a jornalista Rosana Bond, o caminho não deveria ser usado para fins comerciais mas deveria ser entendido como patrimônio cultural indígena, e afirma: “até 1522, o Caminho de Peabiru era só utilizado pelos índios. Mas menos de oito anos depois, o Peabiru começou a trazer o sofrimento para as populações indígenas do Paraná e do Paraguai. Por ele, chegaram os brancos” (BOND, 1996).
Devido às atrocidades cometidas ao longo da história contra a população indígena, faz-se necessário encontrar um modo de revivificar sua cultura e sua história através de elementos que as façam reconhecer. Diante disso, este trabalho busca fazer esse reconhecimento por meio do Caminho do Peabiru, um elemento material que pode abrir espaço para o entendimento da cultura regional através de um turismo consciente, que respeite prioritariamente as comunidades indígenas e o contexto na qual estão inseridas.

Existe alguma coisa com relação a este caminho, mas agora ele está sendo ressignificado com um propósito moderno que é desenvolver o turismo, apoiar certos grupos políticos, desenvolver o comércio. Na verdade, não se tem nada, está se reconstruindo alguma coisa a partir do nada. Como um louco que fala sobre isto e criaria uma teoria. Se lançou a pedra fundamental não com interesses obscuros, mas com interesses variados e agora estão chamando a atenção. (Borges, 2006, p. 40)
Valendo-se de pesquisa e análise de comparações entre municípios que de alguma forma trabalham com o turismo no Caminho do Peabiru, o trabalho visa apresentar diretrizes para o estabelecimento de um turismo comunitário e sustentável em Botucatu e na região entorno, e, através do turismo consciente, contribuir para proteger e propagar a real identidade patrimonial.
[bookmark: _Toc38825449]Objetivos
[bookmark: _Hlk36996071]Tendo em vista os cenários de atuação da atividade turística na sociedade contemporânea, essa mostra-se inevitável à medida que vêm à tona novas descobertas arqueológicas, antropológicas, histórico-culturais etc. No entanto, independentemente de sua finalidade turística, é importante que a essência do objeto explorado seja conservada. Isto posto, o presente trabalho tem como objetivo geral verificar os limites e possibilidades do turismo na manutenção da conservação do Caminho do Peabiru no município de Botucatu e região, respeitando seu significado local e histórico, de modo a integrá-lo a outros trechos do caminho, visando fortalecer o turismo comunitário e sustentável. Como objetivos específicos, busca-se contextualizar a situação usual da rota nos dias atuais; discutir sua dimensão material e imaterial; analisar aspectos importantes de pertencimento da população indígena e local com o trecho em questão; levantar referenciais de casos em que seu redescobrimento e processo de turistificação foram possíveis; e discutir aspectos relativos aos protagonistas do direito de memória e posse do patrimônio imaterial.
[bookmark: _Toc38825450]Materiais e métodos
De modo a entender a atividade turística em localidades que se valem do Caminho de Peabiru como atrativo turístico, busca-se fazer uma análise de comparação entre duas regiões que têm abordagens diferentes: o município de Campo Mourão, no Estado do Paraná; e a Cordillera del Yvytyrusu, no sul do Paraguai.
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